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de Ciegos* 

^"Molinos de v i e n t o , fragmentos* 
" B o l e t í n H i s t ó r i c o de xa ciudad" 
Emisión de Radio Nacional de 
Canciones e s c o g i d a s . 
¿ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Siguen: Canciones e scog ida s , 
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Hora 

2 2 h . 3 0 

¿ 4 h . 3 0 

Emisión Título de la Sección o parle del programa Autores Ejecutante 

Ñ o c h a s ?1RADI(M?EATR0 DE BAJ-1. Radiación 
l a obr«¿ *L0S CACHORROS% por ex 
Cuadro Escénico de l a Emisora. 
Fin emisión» 

• • • • • • 

J #Benaven te Humaiu* 
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li>lu30 "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio P r a t s ; 

- II -

(Texto hoja aparte) 

xt>lu40 Lírico español: (Discos) 

16h#— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere» Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIü-
DIFüSlOlI, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba. 
España. 

X 18)2. Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arri« 
ba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Emisión dedicada a la Delegación Provincial de Ciegos: (So­
nido de R.E.) 

l8h#15 "aliños de viento", de Luna, fragmentos: (Discos) 

Vl9h, ".boletín Histórico de la ciudad": 

(Texto hoja aparte) 

^JKÍ9h*30 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA: 

19n.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA&A 

y\^ - Canciones escogidas: (Discos) 

20h#45 .boletín informativo. 

7¿ 2Qh#20 Siguen: Canciones escogidas: (Discos) 

-^•20h#30 Actuación de la Orquesta AMADEO ROVIRA: 

201w45 "Radio-Deportes". 

20h#50 Crónica teatral semanal: 

20h#55 Siguen: Canciones escogidas: (Discos) 

X 2 U u ~ Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 



¥ 
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2lh.05 ME1 baile español a través de CARMEN CEBRIiN", presentado 
por José Andrés de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

21h.25 Guia comercial. 

)*C 21h.30 MLa marcha de l a C ienc ia" : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

X l 21h.45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA: ; | | ; : > . 

22h . l 0 ACAtíAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Emisión: "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

22h#15 Guía comerc ia l . 

V ^ - Emisión: "Anécdota de l d í a " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

22h.'¿Q Música para banda: (Discos) 

X ^ ^ 2 h # 3 0 RADIO-TEATBC DE EAJ-1: l iadiación de l a obra de D. J a c i n t o 
Benavente: 

"LOS 0ACH0HS0S" 

por e l Cuadro Escénico de l a Emisora. ( 3 o n l d o de H. REÜS) 

24h#30 / A p r o x . / Damos por terminada n u e s t r a emisión y nos de sped i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s gtflt&x d i ez , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s • muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EL2S0RA DE BARCELONA EAJ-1 . Viva Franco. Arr iba Es­
paña . 

• • • • • • • • 



PROQRABU DE DISCOS 

A LAS 12—H Sábado 

DISCO D L RADI0YENT3 

1595)P#1~N¿W CORAZÓN.. .CORAZÓN" canción de ¿agüero per Mario Vi 
Orq. { 1 c) S o l . per Mariano Bote y 

3^8)P#T.2—>" AJCOS irüOHACEDS" tango de Sanders por Mantovani y su Orq* ( 1 c) 
S o l . por Aa toa i a P u i g v e r t 

1126)P . > - s e l e c c i ó n de " MBSKM10 DE JOTJHTOJ) • por Louis Levy y su Orq. 
( 1 c) Sol* por Ampara ¿ l b i a c h 

8 0 } P . T . W JLLASN EL ÂTCHO GRáNDS" por Orq. ( l e ) S o l . ñ o r Mercedes 
a r s a l 

9^)3?• 5—-v Dúo de * BATORRA DE TESVXS* de Moreno Tor roba por F e l i s a H e r r e r o y 
D e l f í n P u l i d o ( 2 c ) S o l . por Gervas io Poblé y 

é30)P.6—>v " ANHBLOH de Schuber t por Marta SgfipVt ( l e ) S o l . per R ica rdo 
S e r o s 

1 5 ) G . Z . O r . 7 ~ *M JÁ V3 i3 KA DE LA PAIiOMA" de Bretón #por Banda Munic ipa l de 
Madrid ( l e ) S o l . per Carmela Besos 

l8)G«S.Or.8—<• H EL JNILLO S HIERRO" de Marquees por Orq . I b é r i c a de Madr id 
( l e ) Sol* por Rosa II* Ouguet 

^ 5 ) G . 3 . 3 # 9 - ^ P a n t o m i m a de • IA3 GOLONDRIHAS« de Usandizaga por Orq . S i n f ó ­
n i c a de Madrid ( 2 c ) S o l . p o r L o l i t a Radua 

. 8 9 ) G . 7 . 1 0 - ^ « C0SM2J3 DE LOS BOSQUES D3¡ 7I3NA" de S t r a u s s per Orq* S i n f ó n i c a 
de F i l a d e l f i a ( 1 e) S o l . r^or Paqx i t a Par era 

21&)», 1 1 — canción d e l espe jo de * I A VIBJ 111034• de C a b a l l e r o per Selifia 
P e r e a Oarpio ( 1 c) S o l . por ^r g a r i t a Surinacii 

S91)P . 1 2 - ^ * 0L3 CATAFUN" de Quiroga por I iperio Argen t iba ( 1 c) S o l . por 
R o s i t a S o l e r 

8 5 ^ ) P . 1 3 — H MADRUGADA." de Duran Alemany per Raúl a b r i l y su Orq* ( 1 e) 
S o l . por Miguel Gar re 

31i-5)P.T.lH-~> " LA CUMPAROTTA" tango de Rodr iguez por Ms i tovan i y su O r r . 
( 1 c) 3 6 1 . por P i l a r Sab&ter 

12L0)P* 15—X<« BOTiS DE SISSt «Kgx.*x* L3>UASH de C l i n t o n per J o s é P u e r t a s y Orq 
( 1 c ) S o l . per Rober to Garóes 

* * * * * * * * * * * 



i . ^ 13h,— 

- a b a d o s 

ÍÜB3IA3 ZI 'GARAS 

e ) P , 1 . —" iDA" n t i por Bode y su ._ , . Lin 
2 . - - " 1 0 a OJ0S miSOS* " " • " • " 

$¥«*• 3*^.»ÍEBIS2BSS1" de Chopin po* l a ..aaanova y su . _ . 
4.—-'SJABDA" de Gentne ; r • " " • » ! , J 

131i,35 

SUPLE - . 2 0 
I . . . . [JSICALiE 

314)P. 5 . " X / 5 ---•-> -'-'-"" -•-- -- -e h e r r e r o . . ayo y 7 i c e — i p l e e U c ; 

2 2 3 ) ^ . 6 — »QDE _ ^ bin I R o s i l l o por C. Panadís j gi-1 j l a ( 2 c ) 

300)P# 7 •-r^SABU" - .-?aso y Llontorio por Eroil ia ~liaga y ra r ic i scc Los oon 
C e j a d a y su 0ri ü &r<j# ( 2 c ) 

T * -



PROGRAMA DE DISCOS f£ l | * , ) t f ^ 

A LAS 1 ^ - H Sábado,2^- de r j ^ t e a ^ l ^ 

3SC0GID0 PROGRAMA VARIADO 

3 5 7 ) P . T . 1 ~ " EffJKBIDO HONOLULÚ ») de Rogent 
2— " mi ALHELÍ" ( por Los Trashumantes 

1 0 6 5 0 ) A . ^ ~ X « CUM 0 3 DS LOS BOSQUES DE VTENA" ) de Juan í t r a u s s por H o r s t 
$ _ '•' 70CBS DB I R I ' A V S R A " ( Schimne lphennig 

I O ^ O J A . S - ' : :^ ISTT4» de F e l t z ) T e r c e t o Sehur lcke 
6 ~ " {D MI BELLA KAP0LE3" de 3 i sg» 1 ( 

7008) A. 7— " POR FAVOR") interine d i os de Glahe 
8— »« HUC13PACK"( por ' l i l i Glahe y su Orq„ 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA BS DISCOS 

A Lifl 15'05—H áb ado r fí^-^i^Novbr e ,19^5 

PELÍCULAS: FRAGM5K1D3 ES )GTDOS 

de • 3AHJD03 ¿HIGOS" 

3 7 6 ) P . T . l — < " B a « s i l " de Barroso po r Mario Viseen t i y su 

784-JP. 2. 
3' 

de » LA HERí&NA SM SüLPICIO" 

^ " S e v i l l a n a s Imper io" de Rey y $xxxxga Quin te ro por ) Imper io Argent ina 
/ " T i e n t o s " de Rey y Nufiez ( toas}: ( 

de " PIRUETAS JUV-líILES" 

1130 JP . k—- ̂ " I d i l i o en e l pa rque" de Algueró por Orq. Bizar ros ( l e ) 

de " UN LADRÓN ÜE GUAMES BLi.N0 0" 

1593)? . 5— "Ojazos neg ros" ) d e l ! o r o y R i b e i r o oor Alberto - i be i ro y Orq. 
6— "Ivonne" ( 

4e " ffcAEBBÓS AMIGOS" 

1337)í« 7— "Tico-Tico" flex e i i v e i r a por I r í a s T 'e i re les ( l e ) 

de " ROSE MiRIE" 

662)P . 8— "Llamada i n d i a dé a c o r " de Fr iml p o r J.Mac!)onalÍ y 1!. Sddy 

de " MARIETA LA TRAVIESA" 

9— "Oh dulce m i s t e r i o de l a v i d a " de Young por J". 1.aclónale y flf«Sddy 

*\ 
A LAS 15 40--H 

- . 
LÍRICO ESPAÑOL 

" EL CABXLERO DEL áMGR" de Do t r a s Vil» 

2*1-2 ) P . 10—^*»Duo" por Mar ía : s n i n a l t y Ricardo Mayral 
11—X"Reman za" p o r María espinal t 

" LA VILLiSIA" de Vives 

109)P . 1 2 - £ "Canción de l a s j oyas" ) 
13_¿ «31 perdón" p o r Marcos Redondo 

( 

• LA DEL MANOJO BE ROSAS" de So rozaba 1 

1É>5?-;-)P,14—•• ¿ o s dúos por F e l i s a He r r e ro y Faus t i no Arregui ( 2 c) 

« EL BSSSPEB DEL SfYIIIJtHO" de Guerrero 

1 3 W . 15— "Canción de l a e spada" ) M i e : u e i - e t a 
l é — «Romanza" ( 

191)P . 1" 
1! 

» R w H D ! ' de J o t r a s Vi 3a 
—y"Romanza" por Marcos Redondo 
—v. "Duo-vals" por V~ Teresa P l a n a s y l : arcos Redondo 

v ^ * *F *F^p 1* •T'*t^^» 

http://BLi.N0


PROGRAMA. DJE DISCOS {Wknf 

A LAS 18'15—H Sábado, 2^ de No v b r e , 19*1-5 

fragmentos de 
« MOLINOS DE VIENTO" 

de Luna 

I n t e r p r e t a d o p o r : FELISA ffiBRBRO 
.iRCOS RBDON 

DELFÍN PULIDO 
L HSR: -

Coro y Orq . 

y 
«.albumj/l " P r e l u d i o • 

" ¡n nombre de mi j e f e " 
"Dúo y s e r e n a t a " 

anto mima" 
.dúo.» 
• 'Concer tan te" ( 2 c ) 
"ITelopea-Final de l a obra ' 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " MOLINOS DE VI 0" de Luna 

A Ú S 18 '50—H 

¿i.^D-üTAS 

50 > ; G . S a r * 8 \ - " L'ORSIG 3NTRE ELS PIH3" de S e r r a t ) notal* ^ a m e l o n a 
9>* " MANRESAKa." de I anén ( C°*la 3 a r c e l o n a 

* * * * * * 

\ 



PROGRAMA. D 3 DI3CC 
{2S 

k LAS 19'90— H Sábado,24 de Kovbre,1945 

CANCIONES 3SC0GIDAS 

J ? 4 ) P . l )¿ » MORÜCHA" de García ) nnT , T,líjn - ,.„ 
2-)< • A MI IODHB" de Añmafuerte ( P ° r t U a i u a r c 

6 6 3 ) P . ^ - y » TI Q3XnÓ*jA« Tabet 
4 » X " ABRAZÁIS»' ( por Lucienne Boyer 

^ r T " " ^ ^ P ^T ^P ^T 



^ ^ PE DISOOS 

A LAS 201x,— 

COHi'IFJAN 

CANCIGHEb -^COGIDAS 

6 8 l ) p X l — "J^iii'A LUGLA» por - i n o Hossi 
y 2 . *5E4RiiraiIA" de ¿ c o t t o por Sino " o s s i 

1610)B? 3 - KA ÍEüá BLAHCá" de A l t i s e ñ t y Verger por 
•PHEÍATBBJBí" í w w " " 

|BECHLAHB«i de íüosti por <$friaiaino * i g H 
.»T,A DAIIÜA" de ¿ ioss in i 

. a r i a - ' s p i n a l t 
H II 

¡i tt H 

A LAS 20h,20 

CANCIU US ..oCOGIDAS 

692)P. X7«—"J00 D'INMNT" de Vives y Garcés por ¿milio Vendrell 
S<8¿—JILO CAVALLSE" de Vives y Ai" Les tres por Smilio Vendrell 

Su 

466)P . £§.--"SUBÍlO JOB A. 0RM de C l i f f o r d por J e a n e t e LlacDonald 
¿¿LO.—ÍMABOHA DE LG¿ GRAl U>£B08« de Grey por J e a n e t t e LiacDonald 



PROGRAMA DJ DI3CC 3 

A LAS 21'05 -H ' b a d o ^ de N o v b r e , ! ^ 

SOPLE : .TO 

LOS DE YIOLIN 
OBRáS DE SARASAT3 

por JASCHA HEIFKPZ 

^ j G . I . V . l — ñ MNZA BSFAS03U" 
2 — / ' INTROrocCIOK Y TARAFULA" 

por E3IF3TZ 

19)0 .1 .7*3—/I ZAPATSADO" ( 1 c) 

^F ̂ F * r ^F "^^F ̂ F ̂ F T * ^F ̂ T ̂ F ̂ F ^F 

» 



EROGRAMA DS DISCOS 

A LáS 22 '20 — H 

ÍSTSICA PJJRA ?ANDA 

BANDA M0HI01PA1 DS MADRID 

^ 3 ) G . S , B . l — / / ASTURLiA» de V i l l a ( 2 c ) 

(2«f/0)¥5\ IV 

v b r e , ! ^ 

BdDx COLBSTRSAM 

Í O ^ G . S , 2-yf« LiS Ití/SmM PB T I L E " s e l e c c i ó n de P l a n q u e t t e ( 2 c ) 

3 ) G . S . 3 — !» EL BRUJO" s e l e c c i ó n de ) s u i í i v a n 
PRUEBA DS JURADO" áe l e c c i ó n de ( 

* * * * * * * * * 



GEOHIGA DEE XP0SICIGH3S 

Prats 
ias I5n*30 

Conociaisimo es el nomore de Borreli paTS^UTS que visitan ex­
posiciones. No es de extrañar: pocos son xos pintores tan fecundos 
en producción artística como el prestigioso Julio ¿>orrell* además 
tampoco como él acostumoran a tratar, xa mayoría, de los que pintan, 
tantos géneros de pintura? atrevidas compésiciones, retratos, paisa-
jes y oodegones, no nan faltado en las muchas exhibiciones artísti­
cas que viene KXK celebrando, desde muchos años, en Barcelona, Ma­
drid y diferentes capitales de Europa* 

Julio .Dorrelí, es uno de los pintores que posee una indiscuti­
ble formación artística* más adelante veremos eX motivo de ello. 
Técnicamente es dueño de una destreza formidable: conoce ex secreto 
a fondo de los diversos procedimientos pictóricos» Otra de las co­
sas más dignas de admirar, son sus atrevidas composiciones, en las 
cuales sabe distribuir el ritmo y el claroscuro como un verdadero 
maestro* 

Estas/ buenas cualidades, las ha neredado su niJo Pedro, quien 
a cada nueva exposición va aumentando su ya envidiable prestigio* 
Una de las cosas que distinguen a Pedro Borreli, son aquellas com-^ 
posiciones de temas fantásticos a las que se entrega con verdadero 
entusiasmo; además cultiva eX retrato con meritorios aciertos, im­
primiendo en ei lienzo un notable parecido de sus modelos* También 
nemos celebrado varias veces sus bellos paisajes de la Cerdaha, de 
nuestro Pirineo, de Mallorca y diferentes localidades $ no faltando 
tampoco, en algunas de sus exhibiciones, alguno que otro bodegón* 

Los Borreli son una dinastía de artistas; fundóla Pedro .borreli, 
padre del actual Julio* 

Fué Pedro üorrexi, un pintor de singular talento, y además de 
la pródiga y sóxida laoor que nos legó, influyó en gran manera la 
orientación artística de muchos de ios Jóvenes, de aquello, época, 
que querían encauzar sus pasos por el camino dex ¿a?te. Fundó una aca­
demia en Barcelona, y, como es natural gozando de gran prestigio pron­
to se vio aquella concurridísima. 

Entre los artistas que allí se orientaron figuran sus hijos: 
Ramón, continuador de las academia: Julio y Salvador, fallecido este 
en iyi2f Román Rivera* GalofTe Olieri José M* Sertj Adri«ln Gual? Ma­
ricón Pideíaserra; Isernj José Soiá ¿mdreu, y otros que dentro de la 
pintura consiguieron fama y nan dejado obras notables. Entre los ar­
quitectos, citaré a Buenaventura jbesagodas y Hevot. 

La especialidad de este prestigioso artista fueron los retratos 
y asuntos rexigxosos. 

Citaré algunas de sus mejores ot>ras que son: "fluyendo de la 
crítea"? "Juguete"? que fué adquirido por la Infanta Isabel, para 
su galería de arte $ a la cual obra llamaba ella, "Broche de oro" 
de su colección. Para el baptisterio de la Catedral de Gerona, pin­
tó el "Bautismo de Jesús por San Juan", en la iglesia de Rigoxisa 
(de Puigcerdá) hasta hace poco existió una bellísima composición: 
"La aparición de la Virgen dex Pilarla San Jaime"f otros de sus me­
jores cuadros figuraban en la Iglesia de ias Salesas, en los Escola­
pios de Sabadeil y en varias capillas particulares de nuestra ciu­
dad* 



Anteriormente iie hablado de la formación artístioa de Julio 
Borrell» no ee de extraftar que esto sea así, ya que en el taller 
de su padre, "bajo la dirección de este, pudo estudiar concienzuda­
mente el dibujo del natural, el colorido, la composición y los di­
versos procedimientos pictóricos* De estos conocimientos ha hecho 
alarde én sus múltiples exposiciones* 

El pintor que ahora nos ocupa fué también llamado a Buenos 
Aires, para decorar el convento de los PP. Franciscanos, la Iglesia 
de Lasalle y el Saión de fiestas del Club Español* 

En Barcelona decoró la Iglesia de la Merced, y una de las pin­
turas que figuran en el Salón de San Jorge de la Diputación: "La ba­
talla del Bruch tf, es también salida de sus pinceles* 

Como entusiasta ciudadano barcelonés, le ha gustado pxasmar 
los acontecimientos mas notables ocurridos en nuestra ciudad, siendo 
muy conocidas, bajo este aspecto, las obras tituladas: "La bomba del 
liceo": "Salida del Viático"? el "Proceso Rull"? varias procesiones 
de Oorpus, y el "Soisón de oro", Garlos V en la Catedral de Barcelona. 

El día 19 del presante mes, Juxio y Pedro Borren, inauguraron 
en el taller del primero,una exposición conjunta* Al acto inaugural, 
asistieron varias personalidades de Barcelona, las cuales felicitaron 
oordlalmente a ambos artistas por el notable conjunto de obras ex­
puestas* 

Como de costumbre los temas son diversos: bellos paisajes de 
nuestro Pirineo: impresiones de viaje, en una de las cuales se divisa 
las Islas Canarias, captada con singular emoción? atrevidas composi­
ciones, como la de "Jesús expulsando a los mercaderes del Templo" y 
otras? un magnífico interior de una pequeña iglesia románico., de la 
Cerdaña y otras muchas obras no menos meritorias* 

Pedro digno discípulo de su padre, tan Habilidoso como ese, 
nos ofrede varias de sus recientes pinturas, siendo dignos de men­
ción por la expontaneidad y armonía de grises con que están ejecu­
tadas, la "Catedral de Santiago de Composteía"? unos bellos paisa­
jes de Toiedo? del Miño, y de diferentes localides* 

Transmitimos a los dos artistas nuestra más cordial felicitación 

LA PINACOTECA: 

Lds conocidos pintores Puig Perucho y Vidal Quadras inauguraron 
el sábado, en la Pinacoteca, -una exposición conjunta. Puig Perucho 
exhibe paisajes? Vidal Quadras, figura, óleos y dibujos coloreados* 

Buscando cualidades ai primero, podemos mencionar la nota ge­
neral de color existente en sus cuadros, el justo emplazamiento de 
términos y la distribución de volúmenes* Estas particularidades, con 
la rica cromutización que hay en sus lienzos, acredit«*n a su autor 
de buen paisajista* No obstante, par*, mi opinión, su Oora sería do­
blemente estimable si en ciertas partes procurara construiría un 
poco más? entonces ios objetos adquirirían mayor calidad y nos mos­
trarían con más concreción sus rasgos característicos. A pesar de eso 
ios 2l nebzo que expone Puig Perucno, forman un conjunto muy loable. 

Vidal Quodrasi? nos ofrece unos bellos retratos, en ios que 
podemos apreoiar una juata corrección en el dibujo, el logro de ca­
lidades, y no menos acertados respecto al colorido* Distinguénse ade­
más por el exquisito buen gusto en la colocación de los modelos? vea­
mos sino, el retrato del Excmo* Sr. Conde de Egar»? el de la Excm**. 
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Sra. Condesa del Valxe de Mar les? el del Exorno» Sr. Conde del Valle 
de Marxés. Son también muy apreciabxes, "Interior" y n Lagar ter ana % 
lo mismo que ios dibujos* 

SALA BUSQUJSTS: 

El veterano artista Laureano jáarrau, nos ofrece en Sala 
üusquete su úxtima producción pictórica. 

Como de costumbre se distingue este pintor £or la xuz 
y transparencias existente en sus cuadros? ademas estJLn estos ejecu9 
tados con mucüa destreza técnica. 

Es de admir«r que este artista, continúe trabajando 
con el entusiasmo con que se na distinguido siempre. Su actual ex­
posición es xa prueba más evidente de lo dicno. 

Buscando otra cuaxidad en ex naber de Barrc*uf mencio­
naremos ex sello personal que dejw impreso en sus lienzos: un cuadro 
suyo es inconfundible. 

/ 

Ü N T O M O PHATS 

Barcexona, 24 de Hoviemore de xy45# 
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LOCUTQR-Radio Bareelon- . "̂ L ÍAJüLi iai-AiiQL * 'f RAYAS 
l i r i c a á . l a danza «apañóla,por Joae Andrés 
d« l a notable danzarina Jamen jebrinn» 
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AftpZS Ciüañjál* " , i a p r • • i on 
KflflPráda obn l a actuación 
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V 

Ya dica al nombre de e3ta artista, QU« en brava 
cimas da la popularidad,mucho de au eaouñolisno, qií 
go hispano no axiste en el «autora!.jjocir Carmen es 

ro 
escalado l a s 
de tanto a r r a i -

s imbolizar en una 
advocación sagrada l a gracia 5 ai óone ire , ea person i f i car e l cas t ic i smo 
y traer a l recuarcc l a encarnación escénica de la raza hecha f igura de 
mujer. 
Al a r r u l l o de \¿n& nusica maravil losa h» paseado por e l mundo.prendido 
en l a s cartelsrsrs ce ras m e a r e s t e a t r o * , e l nombre da CáRMEH*Claro as 
que aquel la desgarrada y garboas e igar*ai» de la opera de Bizet no pue­
de, aunque a s i l o cuia iera su autor.k«rimle,conemedWT de l o s u p e r f i c i a l 
mas no de l a hondura ps ico lóg ica da nuestras mujeres ,representar a l a 
mujer española,pero ya ea mucho oue uara exa l tar la a su manera no h a l l a ­
s e otro nombre xas *.ri ecu^-no a sus propósitos que e l que l e da t i t u l o a 
l a ce l ebre y popular i sis?, OÍD ere. 
Qjuedaaios,pues, en oue s i ;.;erxen *1 nembre ^o^ eycalencia pura y racialmen 
t e espaftol fy s i o* 1*8 l e l i e ™ tmfeea *tt\ l o s surcos de l ar te e l a f ianza-
miento de sus ca l i c sd^s a r t í s t i c a s , a e l l o queda unido algo a s i como e l 
deber de no a e s l i n d s r f s t a s de los ea*p#e del c las ic i smo tomando d e r r ó t e 
ros de e x t r a n j t r i z a e i o u y hacer aiu su ar te recoja y r e f l e j e e l españo­
l i smo de su nombre. 
Y aqui tenemer hoy en nuestros estadlas ,honrándolos con su p r e s e n c i a , a 
urna d e l i c i o s a y s u f e s t i v a Carmen nii? t a l l o entendió y oue a l dedicar 
l o s afanes dr su a f i e l e ^ a 1- Adaza hixo de l i l la un cu l to y l o ofrendó 
con «aptafcaV»grint> aevoclonal reajpeto a eae c las i c i smo en una t o t a l en­
trega de su alma de a r t i s t a . 
Vale a o i r í a , a través del místenle de Las ondas, en t r e s de sus danzas. 
S e n t i r é i s en un* de f i l a s cor.o la f i l I g r a s * de su?? Bies t e j e sobre e l 
tablado e l encm^é maravi l loso oue ha áe rimar en b e l l e z a con l a sober­
bia página MQftlMl oue aafcribió sobre al Qtntsgrmm y d i í vida con l a s 
mágicas cuerdas de cu v i o l i n el rran ^araaate;escuchareis luego a l r e ­
piqueteo de l o a n r l i l l o c h^rí?nco con le sade ce su aonldo otras dos 
s i n i g u a l e s plar-as de hor.ro raigambre .f.snañol «& écuel igualmente famo­
so compositor,que on t i e r r a l Catalanas vx¿ l a l u r , l a a a c Albeniz ,dej5 
e s c r i t a a con un w?íoli me/tan^ore" cue l o s «fias respetan porque ninguno 
otro pudo mejorarlas* 
A través de Cardan Gehrian paearé a vuestros oidos ese secre to i n d e s c i ­
f rab le de l a r t e hecho p l á e t i e e en t* ingravidez de sus p i e s y en l a 
ag i l idad de sus mano*,y a basa seguro oue unes y otraa responderán f i e l ­
mente a l sent ido ,rec iamente espaflol,q*e avalora l e e t r e s g e n i a l e s compo­
s i c i o n e s . 
Cid,pues, e l famofci*ÍTio zapateado ce ¿areefite a :eT»en Cebrian. 

láxuí. 

Fueron a l tBia&o sugtat ivo retrae l a i - o ta s e s c r i t a s sobre e l pentagrama 
y e l taconeo sobre el tablado.ftcompeso Éste con per fec ta e jecución ca ­
de una de l a s v e r i a c i c n t s rué aquel las wisrceben.y hubo a s i l o mas d i f í ­
c i l de l ograr et arte.; l a cem taetraciem entre autor y a r t i s t a . 
¿uonde l o c a l i z a r e l "zapateado'Y Tcdee l e e danzas españolas l l e v a n en 

http://hor.ro


% f fcij / • ;• I Ai <* \ 1 9 
si algo da fl,lo mismo en las dulces muñeiras galaicas a compás da los 
zuecos,martilleantes y gravas,que en la jota aragonesa al amortiguado 
son dal cíñame de les alpargatas arrabaleras,oue en las danzas de la 
meseta de Castilla 6 en el "B y el i>os* valenciano, que en toda Andalu-
cia,de Jaén a ü^di* y ae Huelva a ¿(álaga;nero si hubiera de localizarse 
en determinada regio* as^añ+ls qtslsai sea en esta ultima en donde adquie­
re sus verdaderos matices y eu Tordadtro arraigo.Levemente la danzarina 
levanta su falda ce faralaes con gracioso mohin entre pulcro y picaro, 
y con la majestuosidad de un rito van 3us pies trenzando el arabesco de 
un bello tapiz o.e sonidos,vibrantes a v*ces,a veces ténuep,y siempre, 
siempre,acordes la armonía del sonido musical con la plástica del juego 
de los pie?,punta y tacón,sobre el tabladillo. 
Carmen Cabrían ha ajustado a s&i nalgares loa cr6talos;ahora son los de­
dos de sus manos los oue han da acorooasar ei son de los palillos a las 
notas que evocan al silencie en sombras de la moruna ciudad cordobesa. 
Albeniz dejé en ellas, plasmadas an armonías bellísimas,las mas dulces 
evocaciones de la 1rlewa na loa cal i fas •Carmen Cebrian va a interpretar 
"CÓRDOBA". 

BAlLK 

Todo lo han dicho,an aí ro*s bella poeva que escribirse pudiera,las notas 
éwl piano aeempeñaBte y al son aa loe nVJ.illos que las han realzado: el 
embrujo de la plaza del Potro* fuente de ínsDiracion ae un pintor cuyos 
pinceles se hicieran v*rso en el color, la ancestral grandeza del pueate 
romano en cuyas piedras las aguas escribieron leyendas da amoríos,el 
andar deslizándose de la viejeailla que con un jazmin en el moño cruza 
santiguandoaa anta la inar-n da os "far61 illos",la augusta serenidad de 
la mezouita ílorac*dn ¿a narnnjoc v nimbada de luna...Córdoba,en suma, 
tal como as f s*r* siampre:ritad cristiana,mitad mora,y total y absolu­
tamente andalucisima v aspsixio)¿sima, 
Sin el aguafuerte da?, centraste, siendo igual y diferente al mismo tiempo, 
es asta otre pácrin» namieal de Albenls que vais a oir; "SEVILLA" de la 
suite Iberia, íntmror*tméñ por Cantan Cebrian. 

BAIL 
Y aqui cabe dar riend* suelta, a %m fantasía aunque ciñendola a las reali­
dades. ¿Quien nuco maior oascribir fi la savillanisima conjunción de cielo 
y tierra en el espe.lo da plata del Guadalquivir famoso? Sa asoman al rio 
los rojos claveles del parque da Bar i a Luisa, visten de novia sus aguas 
los azahares del palacio da la infarta, aa santifica su puente al paso de 
las cofradias en la semana litúrgica,rizan su corriente los aires que 
han recogido el vuelo de las veinticinco campanas de la Giralda y lo 
pule de arabescos al centelleo tnie arraftea el sol e la Torre del Oro. 
Vibra Sevilla en las notas de Albeniz;, cuajan en cllassus mil cantares 
corraleros;se escuchan a través de ellas los pregones del mocito de la 
biznaga;tiemblan en alias como suspira* las ruf una mano arrancó a la 
guitarra en Eritafta y las paríu^an ios nardoa que adornan el altar de 
la J¡soeranr,e de San Gil y loa geransea o*e son alfombra da la Cruz de 
Cerrajería. 
¿Y dijeron todo alio los palilloa oua a comparándolas han batido las ma * 
noa de Carmen Cebrian? üijáronlo ai,y de ellos surgía el embrujo sevi­
llano como astas +i cordobés,morque an Carmen Cabrian son como otra 
voz que hiciera el OMO a las notas musicales en una perfecta y magnifi­
ca armonía. 
Y aoui dariFTuos vo* terminare esta «nision a no habar llegado a nosotros 
noticia de una habilidan mes,de una rracia mas cue adorna a esta Carmen; 
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amo a l a e-

: ! - lk S :a M a l l o r q u í n a , r e a t a u r a n t e del s a -

lor¿ Rosa» 

L o c u t o r : Unos minutos d td íc i diax-iautuit- L a r t i c u l i n a r i o , 

Locutora? ~2i r-;i i an t iguo l a t a ^ ¿« l a &iia¿e»taci6a ae 1&¿ c l a -
>pularea c o n s i e t i a prineipaXMHktt en pan y verduras» 

Locu to r ; ' 1 paJ¿ be ¿lacia con un grano p"s*tci< o a l m i jo ,Cas i nunca e r a 
de t r i g o * 

» l&a v e r d u r a s se c x inc ipa i r nen te l a c e b o l l a , e l 
honoro , l o a g u i s a n t e s , l a s h , l e t i t é j a»^ rábano a,- aj,os, 

Locutora.: " ^ t r e 
eohon 
nabo» y zaJ t r i a s* 

L o c u t o r : La i r ene / e l q . ac gas t aban *» abundanc ia . 

L o c u t o r a : Gomo í'ru a l a p*eft*3 os h igos y d á t i l e s , con 
l o s que 8 d e e s y J a r a b e a , 

Locutoi ¡ i i Bia e l n i ' no r e c i t f f i \ - á r e a , a p e s a r 
da l a ivaación con que e ra miira<ic l i g i ata* 

Locu tor i cuanto a 1 ' &.**• 
c a m e r o , buey, g a c e l a y a n t í l o p e . igL ewrda e ra cons iderado 
aniíaal impuro» ^ 

L o c u t o r : m l o * "es, l a s «láo efetAJ l *1 ; ^ n a o , a 
Ludo w *r t i f i e n a l é a t e , a t o | al p a l o m a 

L o c u t o r a : Carao teebide. se consun ia 1- c» r v e z a . 

L o c u t o r : rj.i &1 a ra pobre d e b i a con con • > áa - i i e s , n~ 
t r amodada > de u ? a . 

L o c u t o r a : Con e l t r a n s c u r s o do l o a a i ^ l o a 4 3 ba^es a l i m e n t i c i a s 
a sa ron a B y l ú a j o a Grec ia . 

Locutor»:: ; o r 1 J tr-uit), ned< d e c i r l e t¿ue loa fundaren toa de l a cocina* 
t a l como hoy . .eeraoa, fueron dados ¿IT v g i j t o . 

L o c u t o r a : Recuerden que. l a . l loxa t t ia* , r e s t a u r a n t e del Salón 
J8a, ha creado a y d i b«u • guata p a r a 

un .octa# * 

i t o r ; Sus « a l o n e s , r e s y ce un iv , pxetan l a 
s & t i a f Í C C Í ' ,e d e g u s t a r l a o « i l i d a d a a de au famosa co* 
cina# 

c u t o r a : ^ por conc lu id l e a t r a de hoy, 

Locu to r : i f r e c M i a loi r a l l o - u i n a . 
r e s t a u r a n t e a e l Salón . . . 

Locutor?*: Tr nos ima hora* Huy buena» 
nochea» 

; t1 ... i 



CRÓNICA SEMANAL DE TEATROS. -

TEATRO COMEDIA.- Estreno de EL JUGADOR DE SU VIDA de Joaquin Calvo Sotelo 
El autor se adentra en esta comedia por los vericuetos de la comicidad 
y aún en el curso del segundo acto se entrega francaiente a lo grotesco* 
Pero una cosa y otra la hace Calvo Sotelo con pleno dominio de si mismo 
sin concesiones absurdas y guiando siempre con mano maestra la trama. 
Presenta un problema de tipo filosófico, que se desübüja en el transoorso 
de la obra para volver al final con mas fuerza, en una transición de ver­
dadera teatralidad* 

El papel confiado a Fernando de Granada parece escrito a su medida y es 
obvio señalar que lo interpreta muy bien. Tina Gaseó en un gapelito sin 
reliare no deja de destacarse como la excelente actriz de siempre* El resto 
de la Compañía bien, en especial Gaspar Campos en el papel mas af ortunado 
de la obra después del protagonista* 

TEATRO CÓMICO.- Reposición de UUA MUJER IMPOSIBLE de los Sres§Paso, Rosillo 
y Montorio 

Entre continuas carcajadas y con una buena interpretación, especialmente 
por parte de Eulalia Zazo, Gometes é Ignacio León, transourrió la reposi­
ción de esta comedia musical ya celebrada y aplaudida anteriormente. 

TEATRO BORRAS*- Reposición de LA CASA DE GÜIROS de Carlos janiches 
Como puente para un pequeño paréntesis se repuso esta graciosa comedia 
que conquistó una vez mas el decidido aplauso del auditorio, por ella en 
sí y por el mérito de la interpretación que le0 prestan Saco Melgares y 
resto de la Compañia* 

Y sin mas noticias de interés, les deseamos buenas noches. 

24=11=45.-
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Ante todo nues t ro a?^%j^pirnientcjymr ncero 

a l por l a benévola acogida que nos ha dispensad^ffiOBEaSBaPcelona 

a l pe rmi t i rnos r a d i a r e l programa de l f e s t i v a l que ce l eb ra r á mañana nues­

t r o quer ido CLUB VASCONIA en e l FRONTÓN NOVEDADES. 

En e s t o s momentos,teniendo en cuenta e l f in benéfico qtxe pe r -

sigue nues t ro CLUB VASCONIA,acarician mi pensamiento tinas cé lebres palar-

bras d e l eximio e s c r i t o r J a c i n t o Benavente que dicen as i ; 1 1 Nadie cene 

" f l o r e s y f l o r e s da l a t i e r r a ,muy seco e s t á e l corazón que no da f l o r e s . 

Si l a t i e r r a da f l o r e s procuremos noso t r so que f lo rezcan también en 

nues t ros corazones,que sintamos en l o más in t imo de nues t ro s e r , e s e 

amor a l prójimo que ennoblece IRP alfr'ft's, sepamos socorrer a los d e s v a l i ­

dos, a l o s que sufren y l l o r a n en n u e s t r o s Hospi ta les ,enjugando sus l á ­

grimas de d o l e r . ## Cuando se p r a c t i c a e l b i en , s in a lharacas y en s i l e n -

c ió ,grande es l a s a t i s f a c c i ó n que s i e n t e el -eoya&én»., Es tas obras de 

c a r i d a d , e s t e amor para con nues t ros semejantes ,son f l o r e s que perfuman 
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el e s p í r i t u . . . 

Radio-oyentes,un ruego,una p e t i c i ó n hago a us tedes ,y e s , 

que no dejen de a s i s t i r mañana al f e s t i v a l de nues t ro CLUB VASCONIA. 

Hace ve in t i ún años que un grupo de a f ic ionados ,ca r i t aneados por e l gran 

d e p o r t i s t a Manuel Balet ,abr igando todos e l l o s en su imaginación grandes 

y hermosos i d e a l e s , y con sana a l e g r í a en sus aliñas,fundaron el CLUB 

VASCONIA, y a pesar de l volar de l o s años,de aquel la ensoñadora juventud 

tío decreco \nues t ro entusiasmo. 

El programa de l a mat inal es e l s igu ien te ; á l a s d i ez se 

ce lebrarán qu in i e l a s por parejas en t re los socios de l Club. A continua­

ción se jugará un p a r t i d o a ces ta -punta , s iendo los contendientes los 

d i s t i ngu idos y exce len tes jugadores Caminal-Bastard y Arcad!o J atutía-

Alemanyf Después de e s t e encuentro sa ldrán a l a cancha e l p rofes iona l 

Ecenarro , con BTBmn«mmnB gran dominio de ces t a y el formidable zaguero 

Antonio Amat,quienes lucharán con l a pareja,muy conocida por c i e r t o y 

aplaudida de nues t ro Público,Fernando Puigvert-Barasona. Y por -último, 
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e l famoso j g e n i a l zaguero ,p rofes iona l ,de pegada f u e r t e y s egu ra , e l gran 

Guara,formando pa re j a con Ramón Campabadal,campeón de Bspafia en r e p e t i d a s 

ocas iones , competirán con t r a e l t r i o , e l joven de l an t e ro Manuel Balet,can*-

oón de Ca ta luña ,e l incansab le p rofes iona l B l e n n e r , a r t i s t a por exce lencia 

or su gran v a r i a c i ó n de juego,en e l «*««&& c e n t r o , y en l a zaga,veremos a 

Pedro Pulgjaner,muy apreciado también por e l públ ico por sus hermosas ju­

gadas . 

Mejor programa no puedo ofrecer a u s t edes e l CLUB VASCOlíIA, 
y l a u r e l e s / 

nues t ro querido CLUB que t a n t o s t r o f e o s / h a conquistado desde su funda­

c ión, g rac i a s a l entusiasmo de nues t ros jugadores ,de nues t ros campeones de 

Es ta l la , señores Rigau~Rovirosa,Costa-Steegmann-f Salsamendi-Más,Garagorri-

Aramendia,Renó:ra~Riqué y Campabadal-Matesang,quienes fueron sembrando a f i ­

ción del v i r i l Deror te Nacional^ hv<~ hvi^o •£*> n*^l+v~j -A-

No quiero molestar más l a a tenc ión de us t edes estimados r a d i o -

oyentes f únicamente a l terminar quiero h a c e r l e s una -notición,un ruego, SI 
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El CLUB VASGOfHA confia ver mañana e l FRONTÓN NOVEDADES a rebosar de 

publico}no olviden que e l f e s t i v a l es a benef ic io de los Hospi ta les de 

l a c iudad,para esos enfermos que gimen, l loran y sufren en sus lechos de 

dolor fla| y que los fondos que se recauden Ín tegros se entregarán a l 

i áxce len t i s i o Señor Gobernador C iv i l , Don Bartolomé Barba. 

Y recordando nuevamente a l célebre Benavente,procuremos que 

nues t ros corazones no pequen de egoísmo,que no es tén secos , s in*» todo 

a l con t r a r i o , que se convier tan en f l o r e s , e n de l i cadas y p rec iosas r o s a s , 

l a s cua les a l desplegar sus pé ta los de seda,despidan aromas de l icados 

y embalsamen e l ambiente de l FBOKTON NOVEDADES. Por t an hermosa* obra 

acepten Vdes. en nombre de todos l o s socios del CLUB VASCONIA,el más 

s incero agradecimiento. 

Muy buenas noches. 
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S i e l Barcelona no nos hubiese dado c l a r a s pruebas de que su 
equipo a c i e r t a a moverse, en campo a jeno , con r Sl^uáÍSm8y supe r io r a l que 
sue l e exh ib i r en Las C o r t s , y s i , a l p ropio t iempo, no nos hubiese demos­
t r a d o que e l f a c t o r campo nos pesa demasiado para é l , n i aun cuando ese 
campo sea e l de Buenavis ta , pongamos por c a s o , habríamos de expresar un 
c i e r t o pesimismo aaoátaDcbi an te e l inminente choque que l o s azu l -grana han 
de l i b r a r a l Madrid, en IBPaaMÉBt e l mismísimo feudo de és te* Es e l Madrid, 
en e s t o s momentos, uno de l o s equipos más en t e ros de l a Liga, y su campo 
uno de l o s más d i f í c i l e s . * * S Un verdadero e s c o l l o -equipo y campo-, uno 
de l o s más duros e s c o l l o s que puedan s e r l e s opuestos a c u a l q u i e r a . E l p e ­
simismo, pues , e s t a r í a plenamente j u s t i f i c a d o . P e r o . . . Ya di j imos a n t e s 
que e l Barcelona wBaBttü•BtoÉU—glI>Ü • •KlHWadBqpMBBlWOBtMMX WpjpqBpWOttMBi 
IRrfcyxTrtaDJdbQiit H í mlmii jm i IIIII • , por un fenómeno que no de ja de s e r c u r i o s o -
a c t ú a mejor en campo ajeno que en e l p r o p i o . Y s iendo a s í , lóg ico e s , pues , 
a b r i g a r fundadas esperanzas de que logre en Chamartin l o que ya cons iguió 
en Buenavis ta f an t e un equipo más completo, s i n duda a lguna, que e l madr i -
d i s t a . ¿Un empate o t r i u n f o b a r c e l o n i s t a ? . Acaso no sea e s t e e l p r o n ó s t i c o 
que l a l ó g i c a aconse j e . Itero t r a t ándose de l Barce lona . • • 

E l Español t i e n e l a p a r t i d a in f in i t amen te más p r o p i c i a : e l 
Alcpayano, y en S a r r i a . El jflgÉlMfflg11flt•? K«H e s t e encuent ro , no «» 4 1 I > • f « 4 » • « I • £ l H I T 2 ^ ¿ I I I M | [ ^ l i n U * ^ B i l > a i <1 I í» f » » < * > « % % -á 

presenta, sobre el papel, duda alguna. Y no habrá de presentarlo, tampoco, 

sobre el terreno a poco que los españolistas confirmen la recuperación téc­

nica y moral que tan claramente se inició en el desgraciado partido del do­

mingo ultimo. Habrá, entre los dos litigantes, una diferencia de clase dema­

siado acusada, para poder admitir la posibilidad de que el Alcoyano, pese 

a su entusiasmo -que ésta es su divisa- pueda borrarla. El triunfo espa-

ñolifcta aparece, pues, desprovisto de dudas, abarfdoa Salvo, claro está, que 

por Sarria no* cruce otra ráfaga de fatalidad* «KJBPaportdd^ppliaBKlBP^ 

jaasOpaxáx Otro choque cumbre, se dará en el Nervion, con un Sevilla -

Atlético de Bilbao investido de todos los atributos propios de un parti­

do grande* y, como tal, sin un pronóstico demasiado claro. Acaso un empate 

o un triunfo mínimo de los sevillanos... El Valencia tendrá,3taajd» no 

pocas dificultades para deshacerse de un Castellón que en su terreno ha de* 

ser enemigo aadc serio para los valencianos, aunque, en verdad, no creemos 

que éstos dejen escptgar, a la postre, los dos puntos. El Oviedo ha de ren­

dir visita al Hercules. También* entre ambos habrá mucha diferencia de cla­

se; tanta, que juzgamos muy probable que el factor campo sea suficiente 

para que el modesto Hercules logre nivelar la balanza de posibilidades que, 

sobre el papel, se inclina abiertamente hacia el lado de los asturianos. 

Gijon y Celta aparecen favoritos en sus respectivos choques Erna ktt arar con­

tra Aviación y Murcia. No parece muy sólida la posición actual de los avia­

dores para poder creer que puedan salvar .irosamente el difícil obstáculo 
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que en verdad significa para ellos el campo del Molinon* Y en cuanto al 

Murcia,su inferioridad de cla*e con respecto a la del Celta aparece exenta 

de dudas« 
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GARÜM 

PRAÜA 

GARMüN 

PRABA 

CARMEN 

PRAE'A 

CARMEN 

PRADA 

PRADA 

y qua uní lamenta eonio gracia y en gracia a haberla descubierto aata 
pequeño sccret i l lo y por Merced fie sue bondadaa tan gantiles, espara­
mos que no¿ complazca-" ioraa oyentes,qua Cansen Oebrian tamblas 
canta.Ui,si,; le sí,no hace falte que KI -tire casi con su poquitin 
de enojo; sabsrcoe qu un* a cir.s osa otra da la canción,y Vd. 
no ra a negarse u estto ruego rrio ¿verdad, Garlan? 

PíRC SI YO, 

Usted,desde luego ¿que v~ a :1er /.ue no es cancionista? Ya lo sabe­

mos, pero,sin emoargo.,.* 
-

» » • • 

Queda constancia ce cua *f sxcusas y disculpas quiera V, darnos y 
darse a s i arlsisa,pera ¿me ra i \ ~ toart 

Le complacerJ,pero t l l l 7« con ?? r -.nsabllldad de mi falta da 
practica. 

Urano todas las j, a fra í cantar? 

*3L G&BS cia León y Quintero y ñl maestro Quirog** 

Sscuchen ?des, asneras, n T̂iL 0L3* de Quintero,león y 
Quiroga. 

ÍJGIC 

Y con est:> regalo que / hecha Carmen Cebrian,agrade­
cidísimos a alia, Ja 103 por %?rml • amisión haciendo extensiva 
la gratitud a mxertros *i&oa f respetados oyentes. 
Buenas tardes, señores, 

LOCUTOR R a d i o B a r c e l o n a . H - fc BAILE XSPAÑOL A TRAVBS DS 
CUttMM MSRXAH* p r o a e n t e d - tro ;ol?horador José Andrés da Pra-

da. fu* / . 

w. O Í A J * ^ , *± 
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LE 6 LA FABRICA - Carnet de arte - 24 naviemfcre 1945 

•»"-• . * 

D^sti-ntxvo: Fragmento de » LiS TRS 

LOCUTOR*.- • OABHBX DE ARTE » la enus-uSn que IlíTiififilTlT cada dxa 
hora &0SBL2S « LA FABRXGA •. Radas, 20. Pueblo Seoo. 

LOCUTOR: En la celeccifn del "Mar i Cel", de Sitges, hay un cuadre eri-

ginal, magnífica de factura: se titula "Cadaqués al clara de 

luna", y la firma Elísea Meifr&w 

LOCÜTORA: ft&£&d£éé Elísea Meifrén y Raig ha sida una de las glarias, y 

sigue siéndele a través de sus abras, de nuestra pintura* Artista 

cesmepelita, ha expuesta en tadas las grandes capitales del mun-

da, y sus abras andan esparcidas par las mueets y celecciones 

particulares de tadas las países* 

Primeramente se dedica a la pintura de marinas, sienda Cadaques, 

el bella puebla marinera de nuestra Casta Brava, su tema predi­

lecta. Cuanda parecía cempletamente especializada en este género 

de estudias pictéricts, pinté can gran acierta y éxite excelente 

estudias de paisaje que le calacan cama una de las majares paisa­

jistas españoles* 

Han escuchado 8ABHK DS áBXI la emisión que les ofrece todos los 
di-as a esta cusma hora KUSBL3S " Lá F^HRiCA ». Radas, 20. Pueblo 
Seco. 

La casa que deben vxsxtar antes de adquirir sus muebles*. 

LOCUTOR: 

LOCÜTORA. -

LOCUTOR.-

D^stLnUvo; gragnento de las 5 naranjas del amor* 



(2Hh)^ ?& 

(¡A 
LA MARCHA HE MEDICINA 

7 
V I I I 

(MÚSICA UNA MARCHA SOSTENERLA DUKACTS DIEZ SE 

DESHJSS COMO FONDO DE LO QUE SIGUE:) 

LOCUTOR ¡La Marcha de la Medicinal•...Todas las semanas, este 

ofc {Krs r'lowv 
misino d í a y a l a misma h o r a , Radio.-, . . . p r e s e n t a , 

a t i t u l o de i n f o r m a c i ó n y e n t r e t e n i m i e n t o , un programa 

de l o s ma's r e c i e n t e s p r o g r e s o s en m e d i c i n a . 

LOCUTOR 2 ¿Saben u s t e d e s que e l p o l v o de t a l c o que se u t i l i z a p a ­

r a l o s g u a n t e s de l o s c i r u j a n o s puede c a u s a r g r a v e s 

d a ñ o s ? ¿Cual e s l a a c c i ó n d e l a l c o h o l s o b r e l a r e s i s ­

t e n c i a a l a s e n f e r m e d a d e s ? ¿Que puede c u r a r s e l a p e s ­

t e b u b ó n i c a ? ¿Que e l s o d i o r a d i a c t i v o s i r v e p a r a e l 

d i a g n ó s t i c o de l a s e n f e r m e d a d e s ? . . . . S i g a n u s t e d e s 

oyendo y o b t e n d r á n nuevos d e t a l l e s de e s t a s m a r a v i l l a s 

de l a M e d i c i n a m o d e r n a . 

(MÚSICA PASA A PRIMER PLANO OTRA VEZ DURANTE DIEZ SEGUNDOS 

DESHJES COMO FONDO DE LO ffiE SIGUE DURANTE LA HUMERA 

FRASE, LUEGO FUERA) 

LOCUT OR Tres me'dicos norteamericanos han ideado un importante 

perfeccionamiento de la te'cnica operatoria, que consis­

te simplemente on la sustitución del polvo de talco pa­

ra los guantes de los cirujanos por polvo de almidón. 

La importancia de esto radica en el hecho de que al pa­

recer elimina las complicaciones postoperatorias debi­

das a pequeñas cantidades de cristales insolubles de 

talco que pueden penetrar accidentalmente en la herida 

operatoria. 

Los peligros inherentes al emploo del talco para 

los guantes han sido reconocidos ampliamente durante 

los líltimos diez años. Se han publicado numerosos estu-
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LOCUTOR 

elevada concentración de alcohol en la sangre se man­

tuvo administrando nuevas dosis cuando fue7 necesar io . 

Dos horas despue's de comenzar la intoxicación se dio 

a cada conejo la dosis experimental de neumococos. 

De 27 conejos inmunes no intoxicados sólo murió uno, 

lo que representa una mortalidad de 3,7 por c i en to . 

De 49 conejos inmunes intoxicados, murieron 32, lo que 

equivale a una mortalidad de 65 por c ien to . Por con­

s igu ien te , t an to la inmunidad o r e s i s t enc ia activa co­

mo la pasiva quedaron casi completamente suprimidas 

como resul tado de dos horas de intoxicación a lcohó l i ­

ca. Se observó ademad una casi t o t a l supresión de la 

reacción inflamatoria loca l en los animales in toxica­

dos. Se cree que la disminución alcohólica de la i n ­

munidad puede compensarse parcialmente mediante una do­

s i s te rapéut ica quíntuple de antisuero comercial. Es­

to confirma la opinión c l ín ica corr iente de que en los 

alcohólicos se necesita una dosis mayor de ant isuero 

que en los no a lcohól icos . 

Dos invest igadores norteamericanos han llevado a cabo 

importantes ensayos sobre e l tratamiento de la peste 

bubónica con sulfamidas. Inocularon 31 baci lo de la 

peste a 15 conejos de Indias , todos los cuales contra­

jeron la enfermedad. Trece de los animales fueron t r a ­

tados con sul fadiazina , sin que pudiera encontrarse en 

e l l o s ningiín signo de infección al s ac r i f i c a r l o s t r o s 

semanas despue's. Trece animales t e s t i g o s , que fueron 

inoculados del mismo modo pero que no rec ib ieron t r a t a ­

miento con su l fadiaz ina , murieron todos e l l o s de pes te . 

De es tos experimentos se deduce que la administra­

ción de sulfadiazina a los conejos de Indias infectados 

de peste bubónica constituye un mc/todo ternpe'utico de 

valor manif ies to . El t ratamiento he. do comenzarse tan 

pronto como hagan su aparición los bubones y la f i eb re , 

debiendo continucrs<j^durante todo e l período f e b r i l . 
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l o s o s no e s l a p e n i c i l i n a . La p e n i c i l i n a f r a c a s ó en 

l a t u b e r c u l o s i s . 

Ya a n t e r i o r m e n t e h a b í a n e s t a d o buscando e s t o s dos 

i n v e s t i g a d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s un moho que p u d i e r a s e r 

e f i c a z c o n t r a l a t u b e r c u l o s i s , p e r o c o n s t i t u y ó p a r a 

e l l o s una s o r p r e s a e l hecho de c a n p r o b a r un d í a que un 

c u l t i v o de b a c i l o s t u b e r c u l o s o s c o n s e r v a d o en l a cáma­

r a f r i g o r í f i c a h a b í a quedado ahogado por un e x t r a ñ o 

moho v e r d e . Tomaron e n t o n c e s m u e s t r a s d e l moho y e x a ­

m i n a r o n s u e f e c t o sob re o t r o s c u l t i v o s d e l m o r t í f e r o 

germen* A l a t e m p e r a t u r a a r i b í e n t e , e l hongo se d e s a r r o ­

l l a en l o s c u l t i v o s de b a c i l o s t u b e r c u l o s o s i n c l u s o mas 

de p r i s a que en m e d i o s de o t r a c l a s e > 

A c o n t i n u a c i ó n , l o s i n v e s t i g a d o r e s e s t u d i a r o n l a 

a c c i ó n d e l moho sabré- l o s a n i m a l e s de e x p e r i m e n t a c i ó n , 

comprobándose t ambién que e l moho i n h i b e e l d e s a r r o l l o 

de l o s b a c i l o s t u b e r c u l o s o s s i n d e s t r u i r l o s » 

Con o b j e t o de a i s l a r e l f a c t o r i n h i b i d o r c o n t e n i ­

do e n e l nuevo moho, se e s t á n l l e v a n d o a cabo aho ra e x ­

p e r i m e n t o s u t i l i z a n d o e x t r a c t o s d e l moho y d e l l i q u i d o 

o b t e n i d o a l c e n t r i f u g a r l o . 

LOCUTOR 2 Se ha dado un nuevo paso h a c i a l a s o l u c i ó n de uno de 

l o s p r o b l e m a s que p l a n t e a e l u s o de l a p e n i c i l i n a . La 

e l i m i n a c i ó n de e s t e medicamento p o r l o s r í ñ o n e s , que 

e s muy r a ' p i d a , puede h a c e r s e ma's l e n t a m e d i a n t e l a i n ­

y e c c i ó n s i m u l t á n e a de una s u s t a n c i a denominada tfci&o 

p a r a a m i n o h i p u r i c o . Los a n á l i s i s de s a n g r e i n d i c a n que 

e s t a d roga m a n t i e n e d u r a n t e mucho mas t i e m p o una c o n ­

c e n t r a c i ó n e f i c a z de p e n i c i l i n a en e l p lasma s a n g u í n e o . 

(MÚSICA LA MISMA. MARCHA CUS AL PRINCIPIO. . . .DEBAJO DE LAS ULTI­

MAS PALABRAS DEL PARLAM3HT0 PRECEDENTE . . . .PASA DESPUÉS 

A PRIMER PLANO. . . . SOSTENERLA DURAJETE DIEZ SEGUNDOS.... 

PASANDO LUEGO CCMO FONDO DE LO COPE SIGUE:) 
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LOCUTOR Y aquí t e rmina n u e s t r o programa semanal sobre l a marcha 

de l a m e d i c i n a • . . . S i n t o n i c e n u e s t r a e s t a c i ó n o t r a vez 

la próxima semana, a e s t a misma h o r a , para e scucha r 

nuevas n o t i c i a s sobre l o s mas r e c i e n t e s p r o g r e s o s de 

l a m e d i c i n a . 

(MÚSICA ARRIBA OTRA VEZ HASTA EL FINAL) 

F I N 
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x ,:* ?. 
i , r - . :lb¿B®te&$z a-

u U:*r . . i n a r i 

ocut -:1 ^ s i p t o y i t i j ; I x e n t ^ c H ü a* L%n c i a ­
ses ul r e s c o n s i s t í a p r i n c i p a l ^ n t e en pan y r-iüdaras» 

u o c u t o r ; *1 pnja se iiacís, con un grano pivteci > ¿i 4Ujo.C*3Í uanca e r a 
í t r i ¿ o # 

>?i; ^itx%e l a s v e r d u r a i e consmuia ¿ v i l a cebol la» e l 
cohombro, l o s ¿ut?? a n t ^ s , X M h^b-»*, lent*J«t*i rabanoe, a j o s , 
i y 2a.- i . 

. c a r ; La l#$n* y «¿x ^ t u a «^ ¿ a e t a b a n *a aua¿ *• 

L o c u 4 ; r v , 0>iao f r u t n ¿- Mt l a w ^ i , u . 0 J . J y &ft$llé*f coxx 
l o s que se h a c í a n d u l c e s y Ja rabe»* 

; TÍJ, pea t tira <*1 • «tu áe I H S e l I * t e ya¿»ulajr#§, a ar 
r evene iun con QH«I < ^at%9 

Locu ; ^n cuaJ¿ § l a c , »e ds - i • i t e a*iora, 
e a m e x o . ou- . j , . - i t í l o^e . ""1 c . r i o s r a c o v r i l i r a d o 
an I i v u v o . 

>eutar¡ %i Xa I , l<*a ' »& 5a¿i«f| a 
menudo tiráada a r t i f i c i a l * * * * * * , e l pato i p a l orno• 

i c u t o r a ; Orno toebida ee coneuxaiaJLa C ^ T T ^ Z ^ 

r; 
e i 

ce con v d* 5 a t i l e » , ¡ftitw 

Locu to r* ; Con e l t r a n * c u r * ¿ d< jLon ei&loá, i t i c t as -

I r x : i ta f i te , pu i r e c fundamentes de 1* cocina, 
t a l M M Uv/ - eiOCCiBOSj f ueron d^ los p a r ^ ¿ i ^ t o . 

l o c u t o r * : a c u e r d e n que i . u i n * , resX&ur*nte del Salón 
; , íia a i t e é e ur t i : t a t # ¿? uc touea ¿utite p a r a 

una c l i e u j e l e c t • 

i t o r ; Sua re© y de un _ # completas l a 
s a t i s f a c c i ó n de £ t¿U#ia? l a « eaje-c idee de ya íVaosa co­
cina* 

Lo a u t o r a ; t 90 ¿ Ccei e l e c t a de no/» 

¿ i n a , Locu to r ; 
r e a l ur 

A. , 
• * • 

; r w 

• * * # " • • t. r 

""i :v.il,:r: +.nt» mi , outnaa 

.¿ton 
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a 24 de *o*ie l a » ,¿2 '30 fe*) 

Sin tonía 

l o c u t o r : s in ton izan V&B* l a Ane< dota del Día, emitió» <jre»e 
lebies Ca¿>rl, r4 1 

Locutora; Como anigo» s ince ro» , b ies i i l e * data aiem^re un aon-
r<\jo oprtttno j StsisM *ado 

g 

l o c u t o r : , A% ina t i de Muebles Oa^ri es unn ci u 

outuia: Qompfa* en , l e s O^y i es adqu i r i r un seguro sa l La ca­
lidad* 

Lo ri5 Boiií>», recuerden que el lema de Mueoies Ca>rl t»f*li t j9f ca 
l í d a d , mu» ¿u&to j nayor econ i* 

a u t o r a : l a Viecdota de hoy no* l a e n r i a l a señora ee de 
Les, ae Cali* M* ft* 1^> • 1 # 

jcutor : Si cuenta <*» "Durn&s, padre , que aunque cooraba unos derecho» 
de autor mu/ c rec idos , siempre -ba 1 M se d ice a l a 
cuar ta pregunta. 

Tiocutora: £* oeor eg que no vac i laba »). iblear al prian que •» l e 
^usles-a fteliñt** 

l o c u t o r : Cier to d i a , 9t*a»i hxjo, *e « u t ro en l a c a l l e con un •***$ 
y decidieron i r a c n r*¿»t&uraute, > ciando se pu-
3i .r ai t raron con que el l te* 
n ia un céntimo y í í^n eolo diez í r m e o s , 

Locutora: % es ta» vinieron _ . iante cu onáci l io de Dunas 
:dre / el h i jo excl^uS; 

l e >rj|He encontrado l a lel&l de nues t ra» £ t t t * s l . . . Saoire a ver 
a mi padre J l e pedi ré :r>- .t* I) un cení r de f r a n c o s 

locu to ra :Se *ousrdo§ respondió el artiijo. 

l o c u t o r : 9mk* n i jo ae $«0»! e sca l e r a s a r r i b a farda cosa de cinco mi­
au tos y r e f r i t o om una c**ra a* 

Locutora:¿^u4,*Be alargó el amigo,-que t i l ? , . , 
o « • * J J1H ido bien? 

Locutor: A l o . ^ ^ l i jo r sá l ico ' : • « t f *Ua ra a i 
»**•••• l-Vwra tan 9«lo rae queawn c i n c f raacosí» 

Locutor*: ^nyien i ^ a r a c i i 3 

p r i , iMunt » lOi . 
que con Ü a jiueoi** fia* 

d*a OUP o ^ / ^ \ . i t " ^ ^ s i e t e d e d i t a s r e c i b i -
B » t iadai en t i t r a s c u r s o de I- ee^T 

se loa naubrea de «ue au to res . 
t e , Vit¡ a 8ixuiea> 

• 
& WxM l o s Autores i6e-

Locutora: a f i n a l di 

.cutor- ? * • ' — « ^ t á r w » d o r a d o en au ia i aa t aa p t s . 
1 > a # * u n tañer , 102, 

n t 
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dios detallando las graves consecuencias originadas por 

la penetración de talco en los tejidos, en la cavidad 

peritoneal, en el cerebro, etc. En el campo de la ci­

rugía abdominal es donde se manifiestan de modo más 

trágico los efectos perjudiciales del talco, en forma 

de obstrucción intestinal postoperatoria, 

A pesar de todos estos riesgos y de la abundante 

literatura científica sobre el tema, los mencionados 

investigadores norteamericanos han sido los primeros 

en sustituir el peligroso talco por un polvo inofensi­

vo. Despue's de estudiar 24 clases distintas de polvo, 

se comprobó que la más satisfactoria era la fe'cula de 

maíz, preparada de un modo especial para evitar su al­

teración al ser esterilizados los guantes al vapor. 

El nuevo polvo será pronto barato y abundante„ 

Un investigador de la Universidad de Chicago ha reali­

zado recientemente concienzudos estudios para determi­

nar en los animales de laboratorio la acción del alcohol 

sobre la resistencia a If.s enferme dadr s. Se produjG 

on ol conejo una resistencia o inmunidad activa contra 

un determinado germen —el neumococo— mediante repeti­

das inyecciones subcutáneas, intraabdominales e intra­

venosas de una vacuna de estos microorganismos muertos 

por el formóla Otro grupo de conejos fue' inmunizado 

pasivamente mediante la inyección intravenosa do suero 

comercial do conejo inmune. Las pruebas de inoculación 

mostraron que ambos me'todos de inmunización protegen 

adecuadamente a los animales contra la administración 

de una decima de centímetro cubico de un cultivo de neu­

mococos. La misma dosis causó un ICO por 100 de muer­

tes entre los conejos testigos no inmunizados* En la 

siguiente fase del experinentc se administró alcohol 

por sonda gástrica a 34 conejos inmunizados activamente, 

a 15 inmunizados pasivamente y a 22 no inmunizados. La 
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Dada la gran semejanza de la evolución y las manifes­

taciones de la peste bubónica en el conejo de Indias y 

en el hombre, puede esperarse que la sulfadiazina sea 

de gran utilidad pars el tratamiento de la peste bubó­

nica humana, 

LOCUTOR 2 Para el diagnóstico y el pronóstico de las enfermedades 

de la circulación se util iza ahora el sodio radiactivo, 

que sirve también para determinar ei efecto del t rata­

miento instituido en cada caso. El sodio radiactivo 

se prepara en el ciclotrón bombardeando metaborato só­

dico con deuterones, que son núcleos de hidrógeno pe­

sado. El metaborato asi tratado, que contiene átomos 

activos, se disuelve en agua acidificada con a'cido clor­

hídrico y a la que se añade alcohol metílico. Separan­

do el metilborato que se produce y el agua, queda el 

cloruro sódico, que se prepara en solución estóri l a 

la concentración deseada para su inyección. Con ayuda 

del sodio radiactivo puede medirse exactamente el tiem­

po que tarda la sangre en llegar desde una parte del 

cuerpo a otra, por ejemplo, desdo el brazo al pie. 

LOCUTOR En una cámara frigorífica de la Facultad de Medicina de 

la Universidad de Biíffalo se ha descubierto accidental­

mente un moho verde que dificulte el desarrollo de los 

bacilos de la tuberculosis. Los investigadores de Buf-

falo que hicieron este descubrimiento no plantean s i ­

quiera lo cuestión de si este moho podra ser utilizado 

como un arma contra la tuberculosis en el hombre. La 

solución de este problema no se vislumbrara7 hast a que 

haya transcurrido bastante tiempo y se disponga de nu­

merosos datos. 

Este moho verde pertenece al mismo grupo que el 

Penicillium notatum» pero la sustancia química que pro­

duce y que inhibe el desarrollo de los bacilos tubercu-
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